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Logística de E&P 
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Logística de Passageiros – Sul e Sudeste 
— 

Exemplo	  de	  texto:

• Bullet 1

• Bullet 2

• Bullet 3
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Navegantes
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Partilha	  (Libra)
Cessão	  Onerosa

Concessão

Index Quantidade

Aeródromos 8

Passageiros/Mês* 93.571

Voos/Mês 9.016

Helicópteros

Grande 30

Médio 70

Pequeno 1

Total 101
* Fonte: Logística de E&P da Petrobras/ Transporte Aéreo Offshore - Março, 
2015    
* Embarques, Desembarques e Transbordos
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Logística de Passageiros – Bacia de Campos 
— 

Crescimento	  Movimentação	  Petrobras	  na	  Bacia	  
de	  Campos	  

•  Operação	   Petrobras	   em	   Cabo	   Frio	  
em	  Maio	  de	  2010.	  

•  Operações	   Petrobras	   em	   Campos	  
dos	  Goytacazes	  em	  	  Julho	  de	  2012.	  	  

•  Nos	   aeródromos	   de	   Macaé	   e	   São	  
T om é ,	   n ã o	   h o u v e	   g r a n d e	  
crescimento	   da	   movimentação	  
Petrobras,	   entretanto,	   Macaé	   é	  
comparVlhado	   com	   aviação	   regular	  
e	   movimentações	   de	   outras	  
empresas	   de	   taxi	   aéreo,	   além	   de	  
aviação	  execuVva.	  	  

•  Para	   o	   tráfego	   aéreo,	   a	   maior	  
mudança	  foi	  o	  inicio	  da	  operação	  da	  
Carta	   de	   Circulação	   da	   TMA	  Macaé	  
em	   2009.	   Nestes	   anos	   não	   houve	  
incremento	   das	   posições	   de	  
controle.	  
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*	  Passageiros	  Movimentados	  para	  a	  Petrobras	  por	  aeroportos	  que	  realizam	  atendimento	  à	  Bacia	  de	  Campos	  (Macaé,	  Heliponto	  
de	  Farol	  de	  São	  Tomé,	  Cabo	  Frio	  e	  Campos	  dos	  Goytacazes)	  



Carta de Área – Bacia de Campos 
— 

Área	  Albacora	  

Área	  Marlim	  

Área	  Enchova	  

Setor	  2	  

Setor	  1	  

Fonte:	  DECEA,	  2015	  
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Histórico 
— 



Dentre	  de	  um	  total	  de	  43	  causas	   raiz	  apontados,	  9	  estavam	  relacionadas	  ao	  
processo	   vigente	   de	   planejamento	   e	   programação	   de	   voos.	   	   Logo,	   com	  
ajustes	  neste	  processo,	   tornou-‐se	  possível	  minimizar	  20%	  das	  causas	   raiz	  de	  
baixa	  disponibilidade	  do	  transporte	  aéreo	  offshore	  de	  passageiros	  na	  Bacia	  de	  
Campos.	  

Problema	  avaliado:	  Não	  atendimento	  dos	  passageiros	  no	  dia	  solicitado.	  

Método	  de	  análise:	  Árvore	  de	  realidade	  Atual	  =>	  ferramenta	  de	  análise	  lógica	  
cujo	  objeVvo	  é	  idenVficar	  as	  causas-‐raiz	  de	  algum	  efeito	  indesejável	  que	  se	  
observe	  no	  processo.	  	  

O estudo de indisponibilidade 
— 
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Elementos	  Conceituais	  do	  ACDM	  
— 

ü  IniciaVva	  da	  EUROCONTROL,	  para	  assegurar	  que	  
o	   fluxo	   de	   informações	   entre	   as	   enVdades	  
envolvidas	   na	   operação	   do	   aeroporto	   e	   espaço	  
aéreo.	  	  

ü  Visa	   melhorar	   a	   eficiência	   operacional	   nos	  
aeroportos,	   reduzindo	  os	  atrasos;	  melhorando	  a	  
previsibilidade	   de	   eventos	   durante	   o	   progresso	  
de	   voos;	   e,	   oVmizando	  a	  uVlização	  dos	   recursos	  
disponíveis.	  

Fonte:	  Adaptado	  de	  EUROCONTROL -  The Manual - Airport CDM 
Implementation. 2012	  

ComparHlhamento	  de	  Informações	  ACDM	  é	  essencial	  já	  
que	  forma	  a	  fundação	  para	  todos	  os	  	  
outros	  elementos	  e	  precisa	  ser	  	  
implementado	  primeiro.	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   Ú

	  

Etapa	  marco	  (Processo	  de	  Solo)	  tem	  como	  	  
objeHvo	  aHngir	  consciência	  situacional	  
comum	  através	  do	  rastreamento	  do	  processo	  
de	  um	  voo	  desde	  o	  planejamento	  inicial	  até	  a	  
decolagem.	  	  	  

1

Ú
	  

Tempo	  de	  Taxi	  Variável	  é	  a	  chave	  para	  a	  
previsibilidade	  de	  decolagens	  	  em	  blocos	  de	  
tempos,	  especialmente	  em	  aeroportos	  
complexos.	  	  	  

2

Ú
	  

Sequenciamento	  (ColaboraHvo	  )	  pré-‐
embarque	  estabelece	  uma	  	  	  sequência	  	  	  
considerando	  as	  preferências	  dos	  operadores	  
e	  as	  restrições	  operacionais.	  	  

3

Ú
	  

(CDM	  em)	  Condições	  Adversas	  tem	  como	  
objeHvo	  	  alcançar	  gestão	  colaboraHva	  de	  um	  
aeroporto	  com	  CDM	  durante	  períodos	  de	  
redução	  de	  capacidade	  prevista	  ou	  não	  
prevista.	  	  

4

Ú
	  

Gestão	  ColaboraHva	  de	  Atualizações	  de	  Voos	  	  
eleva	  a	  qualidade	  das	  trocas	  de	  informações	  
sobre	  chegadas	  e	  parHdas	  entre	  o	  Operador	  
da	  Rede	  e	  os	  aeroportos	  com	  CDM.	  	  

5
Ú

	  

Operador	  de	  
Aeronaves

Empresas	  de	  
atividades	  de	  
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Operador	  do	  
Aeroporto	  
(COA)

Central	  de	  
Gerenciamento	  

de	  Fluxo

Controle	  de	  
Tráfego	  Aéreo
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Agentes Envolvidos no Processo 
— 

ü Unidades marítimas, como demandantes de transporte regular e extemporâneo;   

ü  Setor de transporte aéreo, como provedor de serviços logísticos às unidades 

marítimas; 

ü  Empresas de taxi aéreo, como proprietárias das aeronaves e responsáveis pela 

execução dos atendimentos solicitados pelo setor de transporte aéreo;  

ü Operador aeroportuário, como responsável por disponibilizar infraestrutura 

aeroportuária para execução do processamento de passageiros e movimentações 

de aeronaves;  

ü Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA), como responsável 

pelo controle do espaço aéreo, informações de voo e controle de fluxo aéreo, 

quando necessário; e, 

ü Abastecedor, responsável pelo abastecimento dos helicópteros para os voos.  



Os	  ajustes	  realizados	  no	  processo	  
— 



Mudando os processos 
logísticos pode-se 

alcançar um  melhor 
nível de serviço, 

mantendo ou 
diminuindo os custos 

logísticos. 

Principais Resultados 
— 

Possibilidade	  de	  
aumentar	  o	  nível	  

de	  serviço	  
mantendo	  ou	  

reduzindo	  o	  custo	  
logístico.
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1.  A Petrobras teve ganhos na  pontualidade de todos os aeroportos, sendo este de 

104 pontos percentuais para aeroporto de Macaé.  

2.  Adicionalmente, houve redução do atraso médio por voo entre 11 e 88% nos 

aeroportos e ganho de produtividade da frota (voos atendidos por dia) entre 4 e 

15%.  

3.  A metodologia A-CDM é aplicável e benéfica a aeroportos com predominância 

ou exclusividade de operações aéreas não regulares, em especial para 

atendimento ao transporte aéreo offshore por helicópteros. 

4.  A implementação realizada representa apenas a base para o ACDM, de troca de 

informação.  Logo, recomenda-se como estudo futuro, a avaliação da 

aplicabilidade e testes de implementação das etapas 1 a 5 do ACDM para 

aeroportos com operações de transporte aéreo offshore. 

Conclusões e Recomendações 
— 



Sumário 
— 

Introdução	  

Indisponibilidade	  na	  aviação	  offshore	  

O	  conceito	  e	  a	  aplicação	  do	  A-‐CDM	  

Estudo	  de	  caso	  na	  Petrobras	  

Conclusões	  e	  Recomendações	  

Referências	  



Referências 
— 

ü  ANAC – Agência Nacional de Aviação Civil. Anuário Estatístico de Transporte Aéreo de 2013. Disponível em: 
<http://www2.anac.gov.br/estatistica/anuarios.asp>. Acessado em 31/07/2015.   

ü  III COX, J. F., SCHLEIER, J. Theory of Constraints Handbook. McGraw-Hill Education; 1 edição (1 de Julho de 
2010). 1216 páginas. 

ü  EUROCONTROL - European Organisation for the Safety of Air Navigation.  The Manual - Airport CDM 
Implementation. 2012. Versão 4. Disponível em: <http://www.euro-cdm.org/library_eurocontrol_implementation.php> 
Acessado em 03/08/2015.  

ü  EUROCONTROL - European Organisation for the Safety of Air Navigation. Airport CDM Steps to Efficiency. 
2009. Disponível em: < http://www.euro-cdm.org/library/eurocontrol/airport_cdm_steps_to_efficiency.pdf > 
Acessado em 10/08/2015. 

ü  DFS DEUTSCHE FLUGSICHERUNG – Airport CDM Munich – Results 2012. 23 de setembro de 2013. 
Disponível em: <http://www.munich-airport.de/en/business/branchen/verkehr/cdm1/index.jsp> Acessado em 
10/08/2015. 

ü  HERMETO, T. S.  Análise de Tráfego Aéreo  por Meio de Simulação Fast-Time:  Caso Aviação Offshore de    
Helicópteros.  2014. 138 folhas. Dissertação de mestrado em  Engenharia de Infraestrutura Aeronáutica, Área  
Transporte   Aéreo  e Aeroportos – Instituto Tecnológico de Aeronáutica, São José dos Campos. 	  



OBRIGADA! 
nathaliasena@petrobras.com.br 


